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GRANDES FESTEJOS 

A S. MARTINHO 
DE DUME 

Revestiram-se da maior 
imponencia os festejos rea-
lizados na ultima semana 
em Braga e Guimarães, 
em honra de S. Martinho 
de Dume. 
Ao Congresso, que foi 

presidido por Sua Eminên-
cia o Senhor Cardeal D. 
Mf anuel Cerejeira, presti-
gioso Patriarca de Lisboa, 
assistiram as maiores su-
midades intelectuais de 
lortugal e de Espanha. 
0 Ex.m' Subsecretario 

de Estado da Educação 
Nacional, Snr. Dr. Veiga 
de Macedo, na sessão de 
encerramento do Congres-
so, no ultimo sabado, efe-
ctuada no Teatro Circo de 
Braga, disse: 

(c Temos orgulho nas gló-
rias do passado, reservo-nos 
na epopeia dos 'Descobri-
mentos, honrarno-nos com o 
génio civilizador de que 
demos p,-ovas dilatando a 
Fé e o Império, exaltamos 
os nossos heróis, artistas e 
santos e sentinao-nos enle-
vados com o prestigio cres-
cente de Portugal no con-
certo das 1Vações 

o 

0 nosso reepeitavel amí-
go, Snr. Antonio filaria 
Santos da Cunha, presti-
gioso e incansavel Presi-
dente da Camara Munici-
pal de Braga e o primeiro 
Obreiro em pról do Con-
gresso de S. Martinho de 
Dume, recebeu do veneran-
do Chefe de Estado, Ex.mo 
iNlarechal Carmona,' a se-
guinte saudação: 

«Ex.mJ Senhor Presi-
dente daCárnara de Braga: 
Agradeço e retribuo muito 
reconhecido as amáveis 
saudações que V. Ex.a me 
dirigiu em, nome das auto-
ridades da província do 
Minho por ocasião do Con-
gresso de São Martinho de 
Dume da insigne presidên-
cia de sua Eminência o 
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As -Festas em S. Vicente de Areias 
Passaram as grãndiosas festas comemorativas das B8das d'oiro da7benção da 

Igreja paroquial, bem como as de preito de gratidão ao grande Benfeitor da freguesia 
Mons. Domiogos Joré de Sousa. 

A Comissão acha-se desvanecida pela forma verdadeiramente altruista do pro-
cedimento doe filhos da freguesia tanto presentes como ausentes, quer com donativos 
quer com trabalhos. Pelos donativos recebidos doia ausentes vê-@e claramente que o 
corpo está lá mas o coração tem-nó cá na freguesia. Bem hajam. A todos pois a Comis-
são agradece muito reconhecida e jamais os poderá banir do seu espírito. Do mesmo 
modo agradecemos a todas as entidades eclesiasticas, militares e civis pela sua amável 
cooperação. Apresentados os nossus agradecimentos, é de Justiça que a todos quantos 
assistiram tis festas tenham conhecimento das nossas contas. Assim : 

Donativos 
Donativos 
Donativos 
Familia 

da Comissão 
da freguesia 
dos ausentes 

TOTAL 

7.30W0 
6.09750 

21.590300 
2.000$00 

36.98750 

Eis o total recebido para fazermos as festas. Devido ao seu eàplendor, como é 
do domínio publico, não pode restar duvidas de que as despezas deviam de ser grandes, 
e até foram alem do que se contava. Todaa as despesas realizadas e aprovadas pela Co-

missão computaram em 34.979$50 
Dinheiro recebido 36.98750 

SALDO 2.01000 
Desta conta se infere claramente que ainda podemos obter um saldo de 2.01000. 

Se houve persistencia da , nossa parte em não olvidarmos ninguem nosso comparoquia-
no para nos dar donativo, tambem f8mos minuciosos para gastarmos só o indispensavel. 

Depois do exame feito à,3 contas e sabido que havia um saldo, procurou-se saber 
qual o fim que se lhe havia de dar. A Comissão, numa só voz, deliberou que tal saldo 
fosse junto ao quantitativo já em ser para se eomiprar o terreno para uma Escola na 
nossa freguesia. Tal iniciativa mereceu o aplauso unanime da freguesia. E assim tem 
a freguesia uns 3.50000 para tal fim, Mas o que são esses escudos para um terreno 
duma obra de grande magnitude? E de mais a mais corro de boca em boca que os 
Postos de ensino estão a terminar !! Pobres de nós, sem Posto e sem Escola !!! 0 que 
ha-de ser de tantas crianças de ambos os sexos e em idade de as frequentar? São nada 
mais nada menos de que umas 70 a 80 crianças!!! Praza a Deus que este pequeno 
abulo para a compra do terreno seja um apelo a mais a tantos pais ausentes que tra-
balham dia e noite para sustentar seus filhos se lembrem de que eles não precisam só' 
de pão, precisam tambem de educação e instrução que lhes são administradas nas Es-
colas. Estou certo que esse terreno que se comprar ha-de ser apto a receber todas es-
sas sementes que forem oferecidas para mais tarde dessa arvore frondosa, a Escola, á 
sombra da qual se acolherão os vossos filhos, saírem homens que dignifiquem quem os 
auxiliou e se recordem sempre da sua Escola. 

E já que falamos em tal assunto, vai tambem para ai; autoridades a quem de di-
reito pertence o assunto, que não nos deitem ao olvido por mais tempo. Estamos em 
perigo da falta de instrução, e por conseguinte de vermos analfabetisar crianças de 
ambos os sexos em numero aproximado de 80 !!! 

Ao Snr. Ministro da Educação Nacional, ao Snr. Presidente da Camara e ao 
Snr. Inspector Escolar entregamos tam momentoso assunto 

O presidente da ComFss,10 das pesfas 
Padre Francleco Castilho 

Cardeal Patriarca de Lis-
boa formulando cotos pelo 
maior êxito cios trabalhos 
do mesmo Congresso. 
Marechal Carmoaa, 

«0 BARCELENSE»,res-

0' cidade altamente portuguesa, 
dona de velhos paços e solares, 
quem poderá cantar tua beleza, 
os teus yardins risonhos e pomares 

Nos teus encantos a alma fica presa. 
Há ld céu mais azul! Mais puros ares ! 
,Mais frescos arvoredos ! Que riqueza, 
de horizontes 1 Que poentes singulares ! 

Onde tao claro sol, doce paisagem, 
rio mais sonhador, que, em vassalagem, 
os pés te beija e com amor te fila 2 

0' visão irreal, deslumbradora ! 
Flor do « Cávado- ! Ninfa sedutora 1 
Deusa 1 .bainha eterna : — sê bendita ! 

MA1rIAS LIMA 

peitosamente, ta m b e m 
sauda Sua Exceleneia Re-
verendissima o Senhor D. 
Antonio Bento Martins Ju-
nior, venerando Arcebispo 
de Braga e Primaz da Es-
panha e o Ex.mo Presidente 
da Camara Municipal da 
Cidade d o s Arcebispos, 

DR. DUARTE MUNO 
Com um afectuoso abraço, 

veio apresentar-nos cumpri-
mentos de despedida, porque, 
depois de passar dois meses 
de merecidas férias rio seu So-
lar de Gilmonde, retirou para 
Lisboa o nosso respeitavel ami-
go e prezado assinante, Snr, 
Dr. Duarte Nuno de Lima e 
Silva Gomes Barroso, distinto 
Advogado na Capital do Impe-
rio. 
Sua Ex.a retirou acompanha-

do de Sua Ex.ma Esposa e de 
seu simpatico filhinho. 
Com os nossos agradecimen-

tos pela gentil deferência, dese-
jamos-lhes boa viagem e muitas 
felicidades. 

Snr. Antonio MariaSantos 
da Cunha, por terem rea-
lizado com tanto brilho e 
unção religiosa as ' Festas 
do XIV Cantenario de.S. 
Martinho de Dum. 

DR. FERREIRA GOMES 
Domingo, pela manhã, rece-

bemos a visita do nosso precla-
ro amigo, Snr. Dr. José Ferreira 
Gomes, distinto Advogado e 
ilustre Secretario do Ex.mo Su-
bsecretario do Minïsterio da 
Educação Nacional. 
Ao prestimoso conterraneo, 

que o contamos no numero dos 
ilustres colaboradores deste 
semanario e cujas brilhantes 
artigos são lidos com muito 
agrado, agradecemos do cora-
ção o abraço amigo com que 
nos mimoseou. 

Muito e muito obrigado, por 
tudo. 

DR. MANUEL DO ES 
DE ALMEIDA 

Encontra-se na America 
do Norte, onde foi tomar 
parte nos Congressos de 
Cirurgia que estão a reali-
zar-se em Boston e em 
Washington, o nosso res-
peitavel amigo e prezado 
assinante, Snr. Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, 
distintissimo Médico-Ci-
rurgião que, em Barcelos 

Dr. gomes de ffimeida 

e noutras terras do País, 
tem feito operações melin-
drosissimae, obtendo hon-
rosos resultados. 

Barcelos deve a Sua Es.` 
relevantes Serviços, por-
que tem salvo centenas de 
vidas tanto de pessoas po-
bres como ricas, tratàn-
do-as todas com o maior 
carinho. 
Com os desejos de que te-

nha boa viagem, apresen-
tamos os nossos humillos 
cumprimentos a S. Ex.a 

Amai, 6 Portugueses, ternamente, 
Amai, Poriuguesinhos que amo tanto, 
Este formoso Portugal, que a gente 
Tem de amar, tem de amar, por tanto encanto I 

.Encheio de Beleza 1 ... Quem consente 
Que a Patria—que é da terra o canto santo — 
Nao seja um hino que em beleza aumente, 
Acompanhando a luz como o helianto ? 1 ... 

Ornai--ainda!—o Teio e o Guadiana 1 ... 
Dourai---ainda!—o Douro -! ... E dai poesia 
A' poesia da Terra Lusitana 1 

Vós Bebeis ser—(se ouvis Cova da Iría, 
Onde se.encontra a Vossa ,soberana,)--
A mais perfeita lira de Maria 1 ... 

PADRE MANUEL D'AU QUI1RQUiii 
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AS POMBAS DO SENHOR DA CRUZ 

Já por mais de que uma vez este semanario a pedi-
do da Sociedade Protectora dos Animais tem feito ape-
lo ás autoridades locaes para que ponham cobro a deter-
minados actos de malvadez que se tem cometido no Cam-
po da Feira pelos quaes o garotio tem provocado não 
só aleijões como até a morte a algurnas pombas que cons-
tituem o bando que localmente se conhece por Pombas 
do Senhor da Cruz. 

Chega-nos ao conhecimento de que, principalmente 
no fim das feiras, quando as pombas se poisam na 
parte do Campo que tem sido ocupado pela feira dos 
cuinos e noutro que constitue a feira da venda das 
sementes, os garotos, aproveitando a ocasião em que 
as pombas em, grande aglomerando e sofregamente se 
dispõem na apanha do que para seu alimento ali fica, as 
mata ou aleja d pedrada 1 

Barcelos precisa de promover palestras nas escolas e 
outras partes para concorrer de forma proveitosa para a 
educação do povo. 

Para já chamamos a atenção da policia para que dá 
caça a essa garotada que constitue uma quadrilha de 
malfeitores. 

E' o que esperamos e pedimos que se faça, para que 
o bando das Pombas do Senhor da Cruz, nãosseja tão sel-
vuticamente dizimado. Z 

DES.PORTO 
CAMPIONATO REGIONAL 

<3111 Vicente, 22  Iramalicá.o, O 

Era, aguardado com enorme ansiedade o desafio de 
Domingo entre o Clube que representa a velha cidade 
de Barcelos, e o F. C. de Famalicão. 

Uma intensa assistencia acorreu ao nosso parque 
de jogos, dando ao jogo um entusiasmo febricitante e 
aos jogadores um apoio maeisso. Na tribuna de honra, 
alem de uma grande quantidade de jornalistas prove-
niente de várias terras do Distrito e do Porto, encon-
trava-se o. Snr. Jeronimo de Castro, activo e inteligente 
Secretário Geral da A. de F. de Braga que representava 
aquela Entidade como Delegado ao jogo. 

Depois dos cumprimentos do estilo os grupos toma-
ram posição e a partida iniciou-se, tendo logo de entra-
da os barcelenses posto em prática uma enorme velocida-
de, com que assim lograram uma situação desafogada ao 
marearem o 1.0 tento por PINTO, de um centro explen-
dido de Relho, e logo depois o 2.° golo saldo dos pés de 
GARCIA quando inteligentemente marcou um livre di-
reto. Famalicão perde uma oportunidade de empatar 
quando estavamos vencedores por uma bola, pois Rami-
ro atira para fora com as balizas de Marques desertas. 

O Gil Vicente tem largos períodos de dominio total 
interrompidos por uma ou outra fugida de Famalicão 
que provoca perigo nas nossas rédes. 

José Maria, Silva e Barrega, que tiveram serviço 
destacado, deram á defesa uma barreira que rarissimas 
vezes foi transposta. 

A segunda metade da jornada foi de dominio cerra-
do do Gil Vicente. 0 guardião visitante tem serviço ex-
tenuante, a deve á sua muita sorte o facto de não ter 
sido batido por mais duas ou três vezes. 

0 desafio terminou com o resultado acima aponta-
do,-te,_ndo o Gil Vicente repetido uma exibição excelen-
te, ta•ciolmo a que fez com o S. de Fafe. 

Agradou plenamente, e parece que.ante tal tãrefa 
nos sentimos absolutamente pagos dos dissabores passa-
dos. João do Vale foi um Arbitro da sua categoria; enér-
gico, atento e competente. 

O desafio decorreu dentro das melhores normas des-
portivas, não se registando, nem dentro nem fora do joa 
go, o mais ligeiro incidente. 

Assim foi satisfeito o desejo de- todos nós. 

Camaradagens; Despertivismo; Civismo... 
No finál do desafio, os jogadores e dirigentes do Fá-

malicão foram levados para o Bar Danubio por dirigentes 
e jogadores do Gil Vicente, onde lhes foi oferecido uni 
«copo de agua» o qual serviu para se trocarem as mais 
efusivas saudações e desejos para que Famalicão e Barce-
los reatassem no Desporto aquelas velhas amizades que 
tanto as havia ligado em epocas anteriores. 

Deve-se tal iniciativa, alem do desejo por todos formu-
lado, ao barcelense pelo coração, Snr. Anibal Araujo, que 
em tal gesto pi-ovou a sua grande simpatia pelo Clube que 
varias vezes dirigiu, com prestigio, e ao Snr. Joaquim Ro-
drigues da Silva, Presidente do Clube, que assim provaram 
ser amigos da Paz e das melhores relações entre o nosso 
Gil Vicente e os seus congeneres. 

Findo o «enpo de agua, todos se encarninharam para 
a Séde do Gil Vicente, de onde saíram depois para Famali-
cão ante as palmas que lhes dispensaram os muitos bar-
celenses que ali acorreram. 

Temos orgulho de sermos bãrcelenses, porque hoje, 
como ontem e sempre, • abemos dar lições de civismo—ou 
não herdassemos da tradição os exemplos nobres e hos-
pitaleiros dos nossos antepassados. (Continua ne 6.a o9iuns) 

0 Dogma da Assun-
pão de N. Senhora  
Vai o Sarito Padre proclamar 

solenemente, em i de Novem-
bro, a Assunção da Virgem 
Santíssima como dogma de fé. 
Acontecimento de grande vulto 
que tem profundíssima projec-
ção sôbre a vida da humanida-
de e entre o povo cristão, 
A Providência, que tudo dis-

põe e ordena com péso, medi. 
da e amôr, reservou para os 
nossos tempos tão revoltos e 
tão escuros a beleza e a lumi-
nosidade desta definição solene. 
Bendito seja Deus Nosso Se-
nhor por isso. 
O nosso Grande Deus e Pai 

é mesmo assim : para grandes 
males, grandes remédios. A 
definição dogmática 3a Assun-
ção da Santíssima Virgem é uma 
brilhante afirmação e confirma-
ção da superioridade dos valo-
res espirituais sôbre a matéria, 
neste tempo em que o homem 
moderno prega a hegemonia 
d:) progresso e da técnica. 
O dogma da Assunção é uma 

reafirmação dos destinos eter-
nos do homem, perante a inso-
lência e atrevimento dos que 
vivem só para este mundo ma-
terial. 

E' a dignificação da mulher 
que, hoje mais que nunca, se 
avilta t- é aviltada, passando, 
numa grande maioria, a ter-se 
e a ser tida por um farrapo, 
um brinquedo, um simples obje-
cto de gôso, uma qualquer coi-
sa que serve para tudo o que 
se quiser, sem respeito algum 
pela sua missão, grandeza e 
dignidade. 
Louvemos a Deus por tanta 

luz que deste mistério jorra com 
profusão, e aproveitemos bem 
da lição, espiritualizando tudo 
o que o Creador nos outorgou 
com o fim exclusivo de fazer-
mos a nossa divinização e che-
garmos à vida eterna : bens do 
corpo, bens do espírito, bens 
da fortuna. 
Assunção da Senhora quer 

dizer colocação daquele corpo 
bendito e virginal da humilde 
Virgem de Nazaré, de quem 
nasceu Jesus, no seio da glória 
junto da Trindade Santíssima. 
E a definição .desta verdade 
vai, certamente, trazer-nos a to-
dos, os que fazemos parte des-
te século, a consideração séria 
do respeito pelo corpo,por meio 
de uma castidade severa, de 
uma pureza integral, e de um 
grande pudor e recato. E to-
dos doravante iremos pelo ca-
minho do sumo respeito pela 
mulher, vendo nela uma crea-
tura de Deus, objecto da re-
denção por igual com o homem, 
e com iguais destinos e direitos: 
os eternos. 
Alegremo-nos, pois, t o d o s 

com tão faustoso acontecimen-
to, que temos razões de sobra 
para nos regosijarmos. 
Todo o mundo católico exul-

ta. Exultemos também. Trata-
-se do mais formoso florão co-
locado na corõa já enriquecida 
da gloriosa e excelsa Mãe de 
Deus. Trata-se do maior acon-
tecimento, sob o aspecto espe-
ctacular, da história da Igreja : 
estarão presentes em Roma 43 
Cardeais, mais de goo Arcebis-
pos e Bispos, milhares de Sa-
cerdotes e centenas de milha-
res de fiéis de todo o mundo. 
E' a maior glória do nosso 
tempo. 
Mostremos o nosso regosijo 

por todas as formas que o amor 
e a piedade pela Virgem Ima-
culada nos sugerir. E neste 
ponto permitam-me os leitores 
que eu apresente uma sugestão: 
Porque não iluminaríamos as 
nossas casas em ar de festa em 
i de Novembro? Seria um si-
nal jubiloso da nossa fé. 
Digam as luzes e as bandei-

ras um pouco do júbilo dos co-
rações. 

Parece que a Emissora Na-
cional vai retransmitir as cere-
rnónias de Roma. Aproveite-
mos, agradecidos. E, como a 
Santa Sé permite que nesse 
dia se reze a Missa de Nos-
sa Senhora da Assunção, em 
vez dá de Todos os Santos, 
usemos de tão gostoso privilé-
gio, e todos--una voce—faça-
mos um acto de fé explicito e 

P01se<» 1 isial l 
Todos, ou quase todos os nossos prezados leitores 

sabem que escrevemos estes artiguitos de Desporto apenas 
nas horas que o nosso cargo profissional nos deixa livres. 
Não vivemos do Desporto, nem pelo Desporto procura-
mos alguma vez usufruir regalias; o pouco que lhe temos 
dádo dos nossos fracos préstimos, é apenas com o desejo 
sincero de servirmos as coisas da nossa Terra e ficarmos 
satisfeitos por lhe darmos o nosso esforço, humilde esfor. 
ço é certo, mas com o qual cumprimos aquele dever de 
barcelenses. 

Se duvidas pudessem ter ficado nalguns dos que le. 
ram a crónica desportiva . do outro jornal, inserta na pe-
nultima 5.5 feira e na qual se fazem insinuações sobre 
uns honorarios que barcelenses cobravam por serviços 
prestados ao Clube da nossa Terra, bastar-nos-ia o desas-
sombro com que convidamos o crónista a publicar nomes, 
para que essas duvidas pudessem ter desaparecido, quan-
to a nós. 

Os nomes não se publicaram, as insinuações ficaram 
de pé, e como não tenha havido uma satisfação capaz, 
queremos dizer aqui que ousou atirar a ofensa, e não 
teve hombridade e coragem de lavar a consciencia ante o 
publico que a estas horas o deve estar julgando. 

Assim também nos ficou a liberdade de o julgamos; 
e por todas as razões, os seus proprios escritos não toem 
sido mais do que um verdadeiro « aparelho de Raios Xu, 
com o qual o publico lhe vai observando o caracter. 

E só porque lhe criticamos o facto de vir estabelecen. 
do a confusão e a desordem no nosso meio desportivo 
com as suas orónicas de linhas (só falamos de linhas) ele, 
veio para o seu jornal com um enorme alguidar de roupa 
suja para ser exposta no grande lavadouro publico 1 

Para que ? 1 
Para ser notado ? Admirado ? 
Para se tornar vistoso ? 
Só se por gaalquer destas razões. 
Mas já que toda essa roupa está para ser lavada, va-

mos á lavagem,0 senhor chamou-nas uma data de coisas, 
e que toda% se lha podem atribuir perfeitamente , tanto mais que 
ais Lisboa nunca se lembroa da provincia para escolher um se-
lecionador nacional--hei-lo em si próprio, que há uma quantida-
de da semanas nos anda a sereºgar com as formações que o Gil 
Vicente deva adoptar 1 

Nós nunca formamos linhas, nem sequer nos metemos nes-
ses assuntos, que só dizem respeito ao treinador do Gil Vicente--
o competente José M-1ria. 

Naquelas suas crónicas, è v18iv el o desdém com que se re-
fere a Jusé Maria, treinador, como o podtmos provar por té-las 
aqui á mão. 

E, agora, então, já José Maria é competente t 
Mas aflaal, que trapacisse é escoa P 
Que ridiculo que é o &eahor 1 Não ter a dignidade de con-

servar hoje a opinião formulada ontem 1 
O facto do senhor, da vez em quando, dirigir um en-

contro de futebol, com o que ganha uas tostões para a sua vi• 
da, não quer dizer que isso lhe dó o direto de saber Desporto 
mais do qae ninguem. Porque o senhor das ciõaicas, é 
ama pessoa que ato admite a possibilidade de haver liguem a 
saber mais que ele. Mas isso é em tudo. Ele é quem sabe tu• 
do, de tudo, mais que qualquer outro. Não se lembra que 
adaal de contas não passa d® um vulgarissime conhecedor de 
banalidades, como os há por ai fára áa centenas de milhar. Nós 
estamos neste conjunto. Mas o que supomos ter de superior so-
bre o sapientissimo, é o facto de conhecermos o pouco que ae-
bamos, e não termos a pretensão vaidosa e ridícula de sabarnios... 
mais que os outros. Somos moderados... 

Quando dissemos—e repatimos—qae qualquer jogador, des. 
de que tenha a vontade indómita de vencer, tanto brilha neste 
como naquela lugar, dissemos tambem, :—mas respeitan-
dc> ^ sina. empecíalidade 1 

Leu, senhor «iétereea ? 
Leu, sias não intondeu... 
As critinças tambem assim são. 
Seria uma palermice, claro está, comprender que pretendia• 

mos dizer que o guarda- rédea podia, então, jogar a extremo- es-
querdo ou vice-versa. 

No entanto o senhor foi assim qae percebeu. Não entendeu 
mais, paciencia... 

Chamou-nos, tambem, iºconscientes s incompetentes. 
Ainda bem que o senhor nos chamoa coitas que a ele se 

não podem chamar. Realmente o homem é um poço de couseiea-
cia e uma montanha de competencla 1 

Ignoramos, mas é possivel que das soas mãos, da sua tons• 
ciencir e da sua intelignncia, estejam para sair importantes re-
soluções, das quais depsadem porventura a honra cio Desporto 
nacional, ou problemas de maior vulto da vida portuguesa 1 Se 
assim não fór, está-se ali desprezando agesla grande eábaça 1 

D.quelse alguidar de roupa suja fazem parte favores, honorá. 
rios, selecionadures, esto-etugiu>a, etc. 

Laavado seja Deus 1 T.nta coisa► €ó porque lhe dissemos que 
não falaass em linhas e que deixasse isso por conta do compe-
tente Jusé Maria 1 

E nós só lhe ftlsmos nas linhRo. fitas o saohor gaiz vir da 
INha...ao novélo. E cheios id r viu Ndo...como o melro... 

E toso é frio, muitu feio. Limite-se ao que @aba a deixo os 
outros se biarem o que sabem. Reduz +-se á iasigniticancia de qae 
vale e com isso prestará um oprimo serviço à comuulaade. Deixe 
os barcelenses viver em paz, porque eles nato desejam outra coisa. 

E ponto f cal 1 
Vocemecé é de opíaião que- não se-bemos nada? 
Acabou-se. Durma descansado e coma melhorado. 
Guarde a sua sabedoria, a sua ecustiossia e a sua eompsfeatie, 

ante as quais aot curvomos,revorente, ali moda antigas, moa 
sempre do lado de cá da barreira... 

._..Não vá o diabo arma-tas... 

Penulilma jornada; ultima salda 
Amanhã o nosso Clube vai a F.fe jogar com o «lsaders. Boa 

alegre neste glorioso mistério 
da Virgem : eu creio de fé di-
vina que a Virgem Santíssima, 
subiu corporalmente aos céus 

onde , está viva e gloriosa na 
posse de toda a glória. 

P.° clavo Ceixeira 
C. s. 6p. 



sorte e fim bom resultado, são 
os nossos desejos. 

Torneio Popular 
Amanhã pressRQue no campo 

sA. R. Novos+ e Torneio Popa-

lar, organizado pela Assooia(yio 
Popular Bsrcelenae. Espera-se 
larga concorrencia ateadando 
ao Interesse de prova. 

.7oz.•9 

BALANÇO: 

V JORNADA 
ed Pieente—Famalicio 
Vianense—F. Fafe 
Sporting Fafe—Monção 

2-0 
4.-0 
7-2 

eporting de Fafa 
Famalicie 
Gtl Vicente 
lttoaçI0 
Vianenee 
F. C. Fafe 

TABELA: 
J. V. E. D, P. 
8 6 o 2 14 
8 5 o 3 i0 
8 3 3 2 9 
8 3 1 4 7 
8 2 3 3 7 
8 1 1 6 3 

M i sse às 12 h. (meio dia) 
Na Igreja de Santo António da cidade hane-

rd blusa ds 12 horas em todos os Domingos o 
Dias Santos, duro nte o tempo do inverno, a co-
meçar em 1 de Novembro próximo. 

Portanto, a começar de 1 de Novembro, na 
I.gr-sja de Santo António haverá Missa cia 6.30, 
8 horas, 9,30 e 12 horas em todos os Docntn-
gos e Dias Santos de guarda. 

O Reitor da Igreja de Santo António 
a 

Púre Girino Vargas 

GRMO DA LAVOURA DE BARCELOS 
nos proõufores de Milho 
A X•>1reoasi,o do Calr-ómio da Ilr.avoura de 

Barcelos, faz ptfibli©o s 

1.o—Que é falso haver limitação de prazo para entrega de 
milho no celeiro ; 

2.o— Que no acto de entrega, além da natural verificação de 
exactidão de pesagem, podem ser apresentadas as reclamações 
que entendam ; 

g.`—Que, para evitar aglomerações e perdas de tempo, de-
verão os produtores vir ao Grémio tomar a vez, indicando o nú-
mero de quilos que pretendem entregar, sendo-lhes, nesse acto, 
indicado o dia certo em que podem fazer a entrega das quantída-
des indicadas. Se pretenderem, depois, fazer mais entregas pode-
rão faze-lo da mesma forma ; 

4 —Que só é aceite milho limpo e seco em condições de 
ser armazenado ; 

5.o—Que o pagamento, contra talão de entrega no celeiro é 
feito imediatamente na sede do Grémio ; 

6.o—Que serão entregues ás autoridades competentes todos 
os casos de boatos tendenciosos, tentativas de especulação, etc., 
de que hà acentuados rumores e para os quaïs haverá o máximo 
rigor. 

Barcelos e Grémio da Lavoura, 24. de Outubro de 195o. 

Pela Direcção, 
ARTUR MATOS 

PADAiv1ENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30— i2—Mo, os Snrs. Au-
gusto Gouveia, Agostinho Pires ia 
Nilva, Abade Manuel Féiiz Ribeiro, 
João Roberto de Carvalho, Angelino 
Emilio do Vale Lima, José Padrão 
Araujo, Joio Dias de Fígueiredo, Cus-
todio Martins, Domingos Silva, Firmi-
no Luiz da Pena, Candido Gonçalves 
Pereira, Delfim José Anteoio Gomos e 
Artar Gonçalves de Silva Seira. 

Até 3o— t1-1951, os Snrs. Rduar-
do Martins Qaelhas de Lima, que fez 
o favor de p.gar com 4oSoo, o que 
muito agradece -4 os e Migu41 Bvrnar-
dino de Miranda; até 3o--9-1951, os 
Snrs. Manuel da Silva Cunha, Agos-
tinho Gonçalves Mendes e Joaquim de 
Paula Ribeiro, que fes o favor de pa-
gar com 3o$oo; até 3o-6-1951, 
o Snr, Virgilio Laiz da Pena e, até, 
58-2-1951 , o Sur, Manuel Barbosa 
de Matos. 

Até 3o—ts-1949, os Sers. Padre 
Jo"so Alves Pereira e Carlos Rodri. 
Sues Figueirede Vieira o, até 3o—g-
-Mo, os Snrs. José Fernandes Rei e 
José de Macedo Barbosa. 

DO BR AZIL 
Até 3o-9-1951, o Snr. Antoaio 

Jardim Pigaeiredo, de Pernambuco e, 
até 30-1z-1950, o Sar. João Franzis-
ao Felgaelras, do Rio de Janeiro. 

Abel Barreiros de Olivaira 
AGRADECIMEN 1'U 
A Familia daquele saudoso 

finado, vem, por esta forma, 
agradecer, recoDbecidamen-
te, a todas agi pessoas que 
tomaram parte no préstito 
funebre. 
A todos, pois, aqui Ihee 

patenteia a sua eterna gra-
tidão. 
Barcelos, 26 de Outubro 

de 1950. 
A FAMILIA 

PARTIDA DE MATO 
Na treguemia de vila Cova, 

vende-se.—Quem pretender, 
queira falar cora o Snr. Ma-
nuel de Mates Bari oso, na 
mesma freguesia. 

CINEMA GI[L VICENTE 
Amanhã, im 15,30 e á9 21,30 boras, 

seri exibido o alma Imprecieaante de 
espionagem: 

A Cortina de Ferro 
Coa Gene Tienep e Dsna Àndrawl. 
Um programa da FUX-FILMES 

Na 5.• feira, ás M horas, a mais exci-
tante hisloris de erplouagem, em que 
uma nova Xata-:•f ari vinga um ódio 
de gerações: 

A Espia da Irlanda 
Com os extraordisarios artistas: De-

borah ICerr e'Trevor Horwart. 
Uma produção inglesa da Soaoro•Filme 

AP-€iquerrQina iene 
Pequenina 1 Pequenina 1 
Te chamava, com ardor, 
Quando, um dia, de bonina, 
Aspirei o teu ardor !! 

Pequenina ! Pequenina 1 
No silêncio, assim carpia 
A minha lira fransina 
Afogada em nostalgia 1 

Pequenina 1 pequenina 1 
Para ti, maga caugáo 1 
Dava mimos aos teus olhos!.,. 
Mil ais ao teu, coração Ill 

Pequenina 1 pequenina 1 
Qaeda, util pouco, a recordar 1 
E manda, breve, um sorriso 
Que d@ bonança ao_men mar t! 

Pequenina l,.. Eternamente, 
Tal é a graça que cá tem 
0 mais doce cias amores 1..... 
E o mais amargo também !!I 
1y-9-950 E. Graça 

w•eoae9.  
]Baptizados 

Sabado, os £ essa Igreja-Mãe,recebeu 
as aguas lustrais do baptismo um me• 
Gluo, filho do nosso amigo e assinante, 
Sor. João Ilidio R,mos Vteira. 0 neofi-
to recebeu o nome de Jorge Manuel, sen-
do padrinhos a Sara D. Maria Luiza 
Vasceceslos Ploheiro e o Sor. João GaG-
dido Carvalho da Silva. 

—Na Igrrja Paro4ulal de Bareclinhos 
foi baptizada uma filhinha do nosso 
amigo c asAcanto, Sor. Francisco Costa, 
Industrial. Foram padrinhos a Sar.a D. 
Maria AoZelioa Medras Meºfeiro e o 
Snr. J-,eé Luís Monteiro da Cogita e à 
criança foi dado o nome de Maria Alsilía. 

iki,mrmaa ciai de serviço 
Amanhã, encoot a-cie de serviço a 

Farmacia J9ntaro faria. 

DR. JOSfi ANTONIO 
FARIA TORRES 
Com honrosa classificação, 

acaba de concluir a sua forma-
tura em Medicina o noss-D ilus-
tre conterraneo e amigo, Snr. 
Dr. José António Faria Torres, 
extremoso filho da Snr.a D. 
Maria do Carmo Faria Tor-
res e do nosso também amigo, 
Snr. Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, distinto Médico, nesta 
cidade. 
Ao novo Médico, que é dota-

do de elevada inreligencia e di-
nâmico e que durante os seus 
estudos teve uma carreira bri-
lhante, enviamos as nossas 
afectuosas felicitações, com os 
desejos de que o futuro lhe 
sorria. 

tr ántico nono em honra 
da A88unção 

da autoria do P.e Olavo caixeira, 
G. s. Sp. 

(aprovado pela Comissão de Música 
Sacra) 

Padidos, ac©mpanbados do 1¡50, em 
solos, pára a reparara e correto, ao Se-
minário da Silva —BARCELOS. 

110110 esfabeieciMento 
fie fiiumìnio 

Acaba de se instalar na Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar, 27, 
nesta cidade, a Casa do Alumí-
nio, e que é concessionáría dos 
celebres produtos da marca 
«Vigõr», da Fábrica a «VIGO-
ROSA DE ESPINHO». 

Barcelos pode orgulhar-se da 
iniciativa do gerente de vendas 
da Casa do Aluminio, pois que 
escolheu esta t e r r a para a 
distribuição dos seus artigos 
pela primazia do Minho e Trás 
os Montes. 
Alem de todos os utensilios 

de cosinha e utilidades, tambem 
a preços excepcionais, muitos e 
muitos artigos do fabrico em 
alumio e outros materiais. 
Estamos certos do sucesso e 

acolhimento que o Publico e 
Comerciantes vão dedicar a es-
ta nova casa, pois que fõmos 
informados que a Fábrica a 
«VIGOROSA DE ESPINHO», 
é a primeira no seu genero em 
tõdo o Pais. 

Para facilitara tódo o Publico 
a aquisição dos produtos marca 
«Vigor» tem esta casa uma 
grande secção de vendas a 
prestações que, pelo que vimos, 
é técnicamente um sistema de 
vendas perfeitissimo. 

Estão portanto de parabens 
comerciantes, publico e os diri-
gentes da Casa do Aluminio. 

Triduo solene por ocasião 
da Definição Dogmatioa da 
Assunção de Nossa Senhora 
No dia 1 de Novembro p. f, o Santo 

Padre Pio XII vai proclamar o dogesa 
da Assunção de Nossa Saahora ao Céu 
era corpo e alma. Associando-nos á 
alegria de todos os fiéis devotos de 
Maria Santissima do mundo Católico, 
realizaremos um triduo solene na Igre-
ja de Santo Antonio da Cidade aos 
dias 80 e 31 de Outubro e em 1 de 
Nºvembro. 

As solenidades terão lugar ás 19 
horas, com pregaçio alusiva ao novo 
dogma em honra de Maria Santissima. 

Convidam-se todos os Barcelenses 
a participarem da alegria do orbe Ca-
Wico por ocasião da proclamaçllo do-
ga ática que cingirá de nova e singular 
auréola a caleºte Madrinha de Portu-
gal. 
O Reflor da Igreja de S. datoislo. 

Padre Cirino Vargas 

Missa ao 30eo õia 
No proximo dia 1 de No-

vembro celebra-se na Igre-
j,i de Santo António, às 8 
horas, uma missa por alma 
de L>. Maria' dome £o-
res de 2-9ous$o ~ to. 
Sua família vem, por este 

meio, tornar conhecido este 
acto religioso e confessa-se 
muito grata a todas as pes-
suas _que e8 d!gnaram assis-
tir ao mesmo. 

Bareelos, 24-10-950-
.77 Família 

DESPEDIDA 
F'elistnino Amorim Torres, 

da freguesia d9 Remelhe, 
deste concelho, tendo de re-
tirar-se para a cidade de S. 
Paulo, Brasil, vem, por esta 
forma, despedir-se de todos 
os seus amigoR. 
Rem@lhº, 26 do Outubro 

de 1950. 

1 

DR.A D. MARIA EMILIA 
MACIEL BELEZA 
E' com toda a satisfação que 

felicitamos a laureada académi-
ca, Snr.a Dr.a D. Maria Emilia 
Machado Maciel Beleza Ferraz, 
distintíssima barcelinense e 
prendada filha da Snr.a D. Ana 
Machado Maciel Beleza Ferraz 
e do nosso velho àmigo e assi-
nante, Snr. Dr. João Beleza 
Ferraz, ilustre Intendente Dis. 
trital da Pecuária, por se ter 
licenciado em Farmácia na Uni-
versidade do Porto, obtendo a 
elevada classificação de 16 va-
lores, distinta. 

Parabens, muitos parabens, 
para S. Ex.a e Ex.ma Familia. 

Em S. Miguel da Carreira 
Nos dias 4 e 5 do proximo 

mez de Novembro na importan-
te freguesia de S. Miguel da 
Carreira, deste concelho, reali-
zar-se-ão imponentes festivi-
dades em honra de NOSSA 
SENHORA DE FATIMA. 

Está no programa das mes-
mas festas, para o sabado, en-
tre outros actos religiosos, uma 
solenissima «HORA-SANTA», 
durante a qual Jesus Hostia es-
tará exposto á adoração no 
meio de grande profusão de 
flores e de mais de cem lumes. 
No domingo, AS 8 HORAS 

terá lugar a sempre impressio-
nante cerimoniá da Comunhão 
geral de Crianças de um e ou-
tro sexo, em numero aproxi-
mado de 2 centenas. 
AS io HORAS E MEIA, Mis. 

sa Cantada pelo Grupo- Coral 
da freguesia com acompanha-
mento a orgão e com, a Assis= 
tencia de todos os organismos 
catolicos, devidamente unifor-
misados e com suas bandeiras 
e galhardetes, 
AS 2 HORAS DA TARDE, 

Magestosa Procissão em que 
se incorporará em rico andor 
a Imagem de NOSSA SE-
NHORA DE FATIMA, que no 
regresso á igreja será acompa-
nhada por um lusido e impo-
nente cortejo de Oferendas, 
formado por toda a mocidade 
masculina e feminina, Cruzadas 
Eucaristicas e demais Crianças 
da freguesia e muitos devotos. 
Por ocasião da impressionan-

te cerimonia da entrega das 
ofertas á Virgem, será a Vene-
randa Imagem saudada pela 
Presidente da Juventude Cató-
lica, em representação de toda 
a freguesia. 

Seguir-se-d o empossa-
mento das novas direcções 
dos Organismos da Ação 
Catolica, Sermão e Benção 
com o 8.m, Sacramenlo. 
E terminados os,actos religio-

sos, iniciar-se-á o Leilão das 
Ofertas, que deverá prolongar-
-se por alguns domingos. Estas 
festividades, que serão abrilhan-
tadas por uma cabine-sonora e 
em que pregará o distinto ora-
dor P.e Benjamim Salgado, de 
Antas, Esposende, são promo-
vidas pelas juventudes mascu-
lina e feminina, que deveras se 
empenham em dar-lhes aquele 
brilho de que, sempre çostu-
mam revestir-se, todas as festas 
naquela freguesia. 

Feita de llmpdza d. 
Mais uma vez, chamamos s.atonção 

do Ex.m° Vereador da Limpeza para a 
viéla de=traz-da rua D. Antonio Barro-
so, que se encontra imunda, exalando 
um cheiro pestilento. 

Alguns moradores daquele local, 
ainda colocam o lixo em caixetas, mas, 
outros, lançam-no pelas janelas sem, se-
quer, dizerem : ague vai 1 ... 

Providencias, pois 1 

beras haja 
Dum nosso amigo, recebo-mos 20$00, 

sendo 10$00 para a . Péla» e 10500 pa-
ra os « Físeas», tuberculosos. 

CONVITE 
0 Batalhão de Caçadores a. 9 dá 

conhecimento aos subalternos milicianos 
na situaçie de dlapooibilfdade, perten-
centes ao mesmo Batalhão de que pelo 
MInistário de Exereito lhe& é feito coo. 
vìte para irem servir em zomissão mili-
tar na Colónia de Timor, pele tempo 
smiºimo de Ires ecoa. 

As deelarecbas dos oferecidos formu-
ladas em pepel selado, devem dar entra. 
da na Secretaria da mesma Unidade até 
i& 12 beras do dia i do prezlmo mas de 
Novembro. 

Os subalternos que venham a ser 
ngmeados não podem fazer-me acempa. 
nhar de pessoas de familla e ferio direi• 
to aos vencimentos normais da Guarni. 
dão de Tleuor. 

D81TUÁRIO  

D. Clara Pinheiro Nunes 
No Porto, onde residia, faleceu 

a Enr.a D. Clara Pinheiro Nunca, 
Não muito querida do nosso raspei-
Lavei amigo e distinto colaborador, 
Sar. Dr. Franklim Nunes, abalizado 
Médico na Cidads Invicta. 
A veneranda seohora, que cen. 

tava 82 anos de eaistencia, era 
muito esmoler, fazendo falta aos 
necessitados. 
A toda a Familia dorida, espe- 

eialmeola ao Sor. Dr. FraLkilaa 
;<unes, a0 Barceleasen envia o seu 
cartão de condeleucias. 

Manuel Moreíra Estevas 
No dia 4 do corrente, em Qaeluz, 

faleceu o nosso ilur±ire conterraneo 
e amigo, sar. Manuel floreira Esta. 
vos, mais coohºeido pelo aLiii Es-
leves», de 50 anos de idade, mari-
do da Sara D. Adélia d9 Oliveira 
Bsteves. 

Foi cota surpresa que recebemom 
tio triste noticia por que, o iLili 
Bstevees, era um barealeuss muita 
inteligdute a considerado pelos seus 
mimaresº11 avaigos. 

Apresentarxaus sentidos pasamis 
a todos ou doridos. 

Jaime de Sousa 
Contando, apeuas, 31 auts de 

idade faleceu, segunda-feira, em 
Barcelinhes, o Snr. Jaima Pereira de 
Suusa, padeiro, solteiro, filho da 
Snr.• D. Luiza bequeirtt; padeira. 

A' familis em luto, apresenta-
mos condoleºcias. 

Bons suconsos 
Na Casa de Saude de Bareetom, teve 

o seu bem sucesso, dando i luz uma 
menina, a dedicada Esposa do sosso 
amigo, Ser. Amerieo Ribeiro Novo, lu-
teligente Funcionamo ao Registo tavil. 

—4. a mesma Casa de Sa,ide, tam-
bsm teve um meaiºo—o primogenito— 
a Esposa do Sur. Juse Pirem Gunçalves 
Plovo. 
—A Esposa do nosso amigo e aasi-

nante Sor., Mário Lourenço Martinm, 
briºdou-o com mais um robusto meni-
no. 

—Teve a atra délivrauce, dando á luz 
utua menina, a Esposa do nosso amigo, 
Cor. Joaquim Paetieco Rodrigues. 
—Paratima ás parturientes, e telicida. 

dez aos neoótos. 

Encales 
I3acontra-le na Casa de Sauda de 

Barcelos a lixa• Esposa do Does$ ami. 
go e assinante, Sur. Américo Ounçalves 
Dzmazio, ilustre e considerado Eugouhei. 
to da Cauzara áfunicipal denta cidade. 

—Tatubem guarda o leito o nosso 
prezado amigo, Sor. Manuel Teixeira, 
digne Chefe de Serviços Hidraulieos. 

—Continua enfermo o Gesso amigo, 
Sur. D. Daminóo Marco Malett. 

—Está doente a Esposa do nosso 
amigo e assinante, Bar. Manuel Avelino 
Daotas. 

0, Emilia Rosa Ferreira 
Agradecimento 

Paulo cia Couta Ferreira e 
demais familia dorida, vêem, 
p o r este meio, agradecer 
muito penhorados a todas as 
pessoas que tomaram parte 
no funeral de sua querida 
Mãe—EMILIA ROSA F13R-
REIRA---bem como ás que 
assistiram ás Mieeas do 1.' 
dia, por suta alma. 
A todos, aqui patenteiam 

o seu reconhecimento. 
Vila Frescataba S. Pedro, 

21 de Outubro de 1950. 

LAUBI Ã OA SEIVA VIUVA 
Parteiras e Enterrrteira 
Cota longa p1•áttca nos 
Haspitala e Matdrraidade 

ue Coimbra. 

Rua da Madalena, n.º 10 

ANALISES CLINICAS 
UQ.a M.a DI SOLSDjDS QIì EU0 

Pédica 

D8. WÁLD MU- IBI UIRI 
Yddiao Bactario10013ta da 

F. JI?. Porto 
hospital da St.a Ga:« da 

Yisericordia 
Z:61ofone 8 d 7 D 

Ateaçáo111 
Leitores, no vosso proprio itita-

resae, deveis fazer as vossas com-
pras d,00ro, prata e relegios na 
Ouriv©saria Nova, á Rua D. 
Antoaio Barroso, enfreuta 4 confei• 
teria Salvação, u'esta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e van• 
de directamente no publico, poria-
so para comprar, vender s trocar 
obj ®cios d'ouro, dar a preferencia 
a esta casa é ecaonomisar o vos-
so diabeiro. 

Nas suas oficinas lambem se fa-
zem ou transformara objectos d'aum 
ro e prata, a gosto doa clíentee. 
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OURIUSARId E RELOJOARIA DA PÓVOA 
D E 

•.LPR IDO P=N-7s0 LO3•£B.& 

AVALIADOR- 0F1C1AL 

Casa que mais barato nenõe e mais caro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

®te•a• ••ia sol e Jaz 

Rua Direita TELEFONE 8454 

® Im L 0 S 

GAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
4 r' r e o 

A Camara Municipal de Barcelos faz publico que, 
de harmonia com o deliberado em reunião ordinária 
de 18 do corrente mês, se acha aberto concurso de 
provas documentais, pelo espaço de trinta dias. a con-
tar da data da publicação deste aviso no DIARIO DO 
GOVERNO, para provimento do lugar de médico 
municipal do 4." Partido, com séde e resldencia obri-
gatória na freguesia de Alvelos, deste concelho, com 
o vencimento mensal de 600§00, acrescido do suple-
mento de 80 por cento. 

Os concorrentes deverão instruir os seus requeri-
mentos comm os documentos, exigidos por lei e nos ter-
mos do art.o 634.° do,Código Administrativo. 

Este lugar encontra-se vago pela transferencia do 
anterior serventuário. 

Paços do Concelho de Barcelos, 19 de Outubro de 
1950, 

0 Presidaota de Camara llusicipal, 
a)--.Mário Miguel Gândara 1Vorton 

Robusto, economico e simples, de suspensdo 
elástica, podendo assim ser adaptado a qual-

quer bicicleta, pois não corça o quadro. 
Regulado para velocidade até 40 Kilometros 
d hora, vencendo qualquer subida seve pedalar. 
Adaptdvel para rias desportivas, podendo 
atingir a velocidade de 85 Kilometros á hora. 
Peça uma demonstração dos afamados motores 
alemdes « L U T Z » para bicicleta, ao 
agente: 

ÁNàdio Eléctrica 
Avenida dos Combatentes da Grande . Guerra, 176 

Telefone 887»3—B -& R C E L® 8 

seu 

.Tellam tosada 
VENDE- 5E 

Informa aia Padaria João Luiz 

Cristelo, 24 
Ao Iniciar a nova correspoadencia 

para aU Barseionaea, felicito o ilustre 
Director Snr, ltogzrto Cs ás de Carva-
lho, b,oa como todo o pessoal redacto. 
rial, faz ado votos de prosperidade e 
longa vida ao jornal a cujos destinos 
V... tom dignamente prtaide, e p.ra 
que COntinae através do tempo, qual 
barca latbado com as encapeladas on• 
sias do mar. O seu lema é: por Barce-
los, servindo, assim, Portugal, este 
Portugal bem amaao e do gral a nos• 
sa aldeia è uma das mais Undas, com 
as suas belezas naturais, Como ar j:i a 
sua maraviiboea paisagem, formada 
por couaos que eortemplaea admira. 
das a verWura dos pampos que a soas 
pés se estendem, 
— Realizaram-se no pretérito dia i5 

as eleigtáes da Janta, tendo os vot.a-
tes ocorrido ela rcgular numero. 
—Acabaram ou estão prtixitno a ter-

minar as eoihaitas do milho, sendo o 
ano bastante sben iante deste cercal, 
motivo pilo qual os nossos lavradores 
se ac`am satisluitea: 

—Tombem findaras« as vindimas, 
a alegre coibeita do ano, e da mesma 
maneira não ìá roa o para lamentar, 
pois o vinho no geral rendeu, e a qua-
lidade, embora um pouco inferior f 
de ano pesaa<do, não ecsgosia. 

Não nos querendo alargar anais, 
terminamos, continuando a mostrar 
que somos vivos, e que embora longe 
da cidade, nesta extremidade do con-
celho, cambem vivemos e amamos es-
ta que foi e há-de ser a terra que nos 
embalos. C. 

FOGÕES A PETROLEO 
Consumo 112 litro em 3 

heras. Ferve '1 litro em 9 
minutos. 

Pesa 3,100 gramas. 
Por 2$70, 3 refei#õa: para 

10 pessoas, 
Rºidlo ib:léctrica 

Av, dos Combatentes de Q. Guerra, 178 
Telefono 8382—BARCELOS 

•wáí••a 
C a f é s pastelaria, paz-

ta-49. 
Para informaçõea—Campo 

5 do Outubro, 14—Barcelos. 

viões C̀arriola» 
Av meibore4 para a Região 

dos Vinhos Verde&. 
E n v i a m -& e encomendas 

para toda a Região pelo mais 
baixo preçoá 
P e ç a m informações ou 

façam os seu& pedidos à 

Quinta de Ameal—Rans 
P E N A F 1 E L 

óo &",on#os 
Dá se a juro dista quantia, 

me.etante a 1.1 a boa hipote-
ca. 
Informa esta redacção. 

Ál" Pí#bi"e0 Deseja calçado barato Q 
Visite a SapataiEria, de 

4. merloo Martirao9 de 
Á&zevedos que ex+cuta, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tombem modifica e 
conserta todo ò calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

COELHEIRA 
Pequena, branca, com ma. 

lha amarela, perdeu-se, do-
mingo, em Vila Frescainha 
S. Martinho,. 
Dá pelo nome de <Pom• 

ba». Procede-se a todo o 
tempo contra quem a retiver. 

P. ?9rantes 

CASA COM EIRADO 
Vende-se uma, em Abade 

do Nciva, sita no lugar de 
Quiotfio, proximo da es- 
traria. 
Para informaçõei,: na Far. 

macia Moderna; nesta. ci-
dade. 

Caõeia perõigueira 
Toda castunh i, awotºpara-

ceu a 22 de ' etembro, em 
Balugãrs, pertencente a João 
Mota, de Ponte do Lima. 
Pagam-se todas as despe-

sas, gratificando-se quem a 
entregar. 

240 PINHEIROS 
Vºadem-se, na freguesia 

de Galegos Senta Maria. 
Informa o Sar. Anselmo 

de Vasconcelos, na mesma. 

CASA DO POVO DE 
VILA COVA 

Átda ria celos 
Pelo espaço de 30 dias„ 

encontra-ve aberto concurso 
para provimento do lugar 
de méJico privativo nesta 
Casa do Povo. 
As respectivas condiçõas 

encontram-se patente& na 
Sé.',* da Casa do Povo, lu-
gar de Samo, freguesia de 
Vila Cova, às ®eguudas, 
quartas e sextas firas, das 
14'ás 17 horas. 

Vila Cova, 12 de Outubro 
do 1950. 
0 Praatdeate da C. Aimiaistrativa 

Bernardino Alces dos 
Santos Portela 

tas õignas iiutoridaóes 
Domiogos Faria da Costa, 

Cantoneiro da Camara Mu-
nicipal de Barcelos, morador 
no lugar de Banho, da fre-
gueaia de Vila Cova, vem 
prevenir as dignas Autori-
dades de que, se se achar fa. 
rido, só se pode queixar de 
Paulino Pereira da Silva, ro-
sídente na freguesia de Pd-
relhal, no lugar da Pedreira, 
porque, por,diversas vezes, 
já tem ameaçado o abaixo 
assinado. 
Ai fica a prevenção, 'ara 

os devidos efeitos. 
Vila Cova, 18 de Outubro 

de 1950. 
Dowtapos Faria do Cesta  

falta de espaço 
por ente motivo, fies vario original. 
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mara-

®incontestaoel oenceõor õe toõas asproDas 
A 1& Na «Volta a Portugal », montadas 

por Nicolau e Trindade, ` 
demonstraram as suas ibcontes- l 

C úCCIOLO táveis qualidades de resistência. 

AS PRIMEIRAS CLASSIFICAÇOES NOS CIRCUITOS DE 

CALDAS DAS TAIPAS— z.0, 2.0, 3.0, 4.0 
MIRAMAR— z.0, 2-0,4,0, 5•° 

PAÇOS DE FERREIRA- 2.0, 3.0, 5.0 
CASCAIS—i.0, 2.', 3.°, 4.0 

CALDAS DA RAINHA-1 0, 2.0, 3.0, 4.0 
AVEIRO— z.0, 2.°, 3.0, 4•° 

ESTADIO ALVALADE- 1.0, 2.0, 3.0, 4.0 

G A[iA G L M P A [• Q U E• 
Agente  erra Bareelosl 

•.n•..ti..ta.,aa.i.•,.,•,.e . •>awa.an..sv►..w..e •.t+•t .. te0A►ra•,/itiA>..si1.A 

SE DESEJA VENDER 

MILiHO OTO FEIJAO 
FAÇA FAVOR DE ESCREVER a 

Campos Serreira á Uíacbaõo, himitah 

lr 
R .A•V=:SO A,.O PUBL=CO 

G'B•I[tf1 da • YCNI•A • 

Manuel Joaquim Pereira avisa os seus esti- n 

orados clientes que mudou da casa V I L A Ç A 
+ para a Avenida dos Combatentes da Grande Ik 
Guerra, n.0,69, (intiga casa do T R E V U ), 
onde espera continuar a receber a visita dos 
seus numerosos amigos. 

Esta casa, que passou a denominar-se 

E'RE1RA da A IVEXIÁ0 1 
tem sempre os melhores vinhos e petiscos, agora 

Ok com GRANDE BAIXA DE PREÇOS. 
Y 

p  

lJLGIOLO L   
MOTOR de fama e renome mundial: uma 

vilha da técnica moderna. 

Tambem, a qualquer hora, pode ser chama-
do ao Telf. 8407, o Snr. Manuel P. de Araujo, 
Motorista do carro de praça « Ford>—sessenta 
—I D-40-35, que se aluga ao menor preço. 

CAN bIDO DIASq LDA  2y•% -%#_ 
R,ua das Flores,, 2S2 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didlas 
. Compramos e vendemos : Notas a moedas de todos 

a»_ os páfses,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupóas nacionaise essrangeiros 
Ordens de bSlsa. 

•we~-vv•+•w•ortis•r-aewvtirat rwrwwo•v•o•r•►s,trrwtnrtniw• 

Coanpai alta a de Seguros • 

EI•••rrcia ® Fomo de Socorros em 13arcelois 
AVENIDA DR. (OLIVEIRA BALAZAR-55 

t ;s j. :i C•-U R OS: VIDA, INGENDIO, 
AtãI.DENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

S 
ts UMA DAS PRIMPAIS COMPÁNNIAS PORTUGUESAS ` 

r..Aa.An~Ave%dsa e%&*%4%4%00%5~%A.w%^t..~o.na-,Aa.A%4 *0 aa` 

MERCEARIA 
Passa-se uma Mercearia, 

no melhor locai desta ci-
dade. 
Informa esta redacção. 

VENDEM-SE 
Um cofre de terso, com 

duas portas (Ferreira Car-
doso) e vario& movei,». 
Informa nesta redacção.' 

Paasila-se 
Por motivo de retirada, 

uma casa de vinhos e comi-
das, no centro da cidade. 
Informa esta redacção. 

fflaquina ôe 
escrever 

Vende-ata. Informa esta re-
dacção. 


